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tantas dores no peito de quem ama,
se amanhã é saudade, hoje palpita,
se ora detesta, outrora se derrama

Porventura, a fortuna nos conforte
com abundante amor pelo caminho,
tal dúvida persiste se, em tal sorte,
na alegria viver, morrer sozinho

Como consegue o amante, sem espantos,
de olhos vendados ver, no amor, beleza,
estando assim sujeito a males tantos,
preso nos frágeis dedos da Incerteza?

   e ter o que no mundo não se compra
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“Ah! dura lei de Amor, que não consente
 quietação numa alma que é cativa!”

                Luís de Camões
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Eros

Reconheço em meu peito a comichão,
na clausura, alguns versos eu rasuro.
Se tudo tem mais cor, na contramão,
o espelho à minha frente é obscuro

Em jogo de Amor, todo esforço é vão
cogitar quão sincero ou quão perjuro.
Ou, tentado por sua sugestão,
quando o devo incitar, quando o censuro

Sabendo ser Amor um deus cruento,
sem resistir, minh’alma assim se entrega
como uma pomba ao dissabor do vento

Minh’alma quis Amor lhe fosse serva
e, nesta servidão humilde e cega,
não sei Amor que sorte me reserva
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“Pois se aquele, que espera, sempre alcança;
 quero ter, por melhor, morrer sem fala;
 que, falando, perder toda a esperança”

                    Gregório de Matos

“Saibas ler o que o mudo amor escreve,

          Soneto 23 de Shakespeare, trad. de Ivo Barroso
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Silencioso ao longe te observo,
no entanto, estou de ti a meio palmo

Se tento em vão conciliar não raro
em minha solidão tantas mudanças,
uma excessiva obsessão mascaro
ao supervisionar tuas andanças

Se mesmo sem ar, tanto me conforta
perfeita atmosfera que respiro,
tão seriamente pouco a mim importa
saber se te desejo ou te admiro

   Se raciocino ou falta-me o juízo,
   em paz estou ao ver o teu sorriso
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“Se me pergunta alguém por que assim ando,
 respondo que não sei; porém suspeito
 que só porque vos vi, minha Senhora”

            Luís de Camões

“Recebe-me, que ao céu terei direito
 estando junto de teu puro peito”

Soneto 110 de Shakespeare, trad. de Ivo Barroso
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Frente fria

Esta névoa que irrompe a madrugada
e, sem mais, surpreende o amanhecer,

tanto seu agitar nos desagrada

Frio que de hora em hora se comenta,
que desloca por dentre os arvoredos
a ventania gélida que os dedos
enrijece e café nenhum esquenta

“Se me pergunta alguém” o meu pensar
sobre o que o especialista noticia,
que certo é culpa de uma frente fria
que do sul nos avança sem parar,

   “respondo que não sei; porém suspeito”
    que é porque não te tenho junto ao peito
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